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CAPITALISMO DE PLATAFORMAS E A TEORIA MARXISTA DA DEPENDÊNCIA: atualidades da teoria do valor marxiana no século XXI
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1. Introdução
O presente trabalho investiga a atualidade da relevância da teoria do valor de Marx para entender a exploração do trabalho no denominado “capitalismo de plataformas”. A tese central proposta neste texto é a de que as contradições do capitalismo atual, marcado pelo uso de novas tecnologias como algoritmos e inteligência artificial, não podem ser compreendidas sem considerar a exploração do trabalho humano especialmente nos países periféricos e dependentes. Embora o sistema capitalista afirme que essas tecnologias operam de forma quase independente, contraditoriamente ele ainda depende intensa e maximamente do trabalho humano, especialmente no setor de serviços, e que é ocultado e fetichizado, mas continua ainda essencial para a extração de mais-valia e valorização do capital.
De um lado, este trabalho, tendo a teoria do valor marxiana como base, parte da teoria marxista da dependência defendida por autores como Ruy Mauro Marini (2000), Vera Bambirra (2019) e Theotonio dos Santos (2018), pela qual o subdesenvolvimento dos países periféricos não é uma etapa transitória, mas uma condição estrutural do capitalismo global. As economias periféricas são subordinadas e exploradas pelas economias centrais, que dependem da superexploração da força de trabalho e da transferência de valor para sustentar seu próprio desenvolvimento. Essa relação de dependência, que é econômica, política e social, mantém a estagnação das economias periféricas em benefício das centrais, sendo reforçada por mecanismos como a dívida externa e o controle tecnológico. 
De outro, o trabalho se apoia no âmbito internacional em autores como Fuchs (2014) e Huws (2014), e, no âmbito nacional, em textos como os de Rosso e Valente (2023), que analisam a exploração global do trabalho na economia “digital”, destacando como a divisão internacional do trabalho digital articula desde a extração de minerais na África em condições de semiescravidão até o desenvolvimento de software no Vale do Silício. A economia dita “digital” depende de formas precarizadas e invisibilizadas de trabalho, especialmente nos países periféricos, que são essenciais para a extração de mais-valia e a manutenção do capitalismo digital, aprofundando as desigualdades globais enquanto deliberadamente oculta essa exploração.
Essas premissas teóricas são fulcrais para entender como o sistema do capital, no contexto do trabalho sob plataformas, apresenta uma contradição que lhe é fundamental e inerente: embora a automação da terceira revolução industrial tenha contribuído para “reduzir” (ou fazer migrar) o trabalho humano no setor industrial, os avanços da assim chamada “quarta revolução tecnológica”, com a IA e os algoritmos, vieram para intensificar, e não diminuir a exploração do trabalho humano, especialmente no setor de serviços (Costa; Rolim Mota, 2022). Empresas proprietárias de plataformas como Uber, Ifood e outras dependem maximamente da conexão contínua de trabalhadores disponíveis por longas jornadas diárias, que devem estar disponíveis pelo menos entre 10 e 14 horas por dia, 7 dias na semana, sob pena de ser excluídos do “aplicativo” ou sofrerem o que os trabalhadores rapidamente identificaram como “bloqueio branco”. Em vez de diminuir o esforço humano, a tecnologia capitalista aumentou a exploração desses trabalhadores, contrariando as promessas capitalistas de “alívio da faina diária”, nas palavras marxianas, e de automação total.
Desse modo, o capitalismo de plataforma se sustenta numa espécie de “fetichismo tecnológico" (Rolim Mota; Cosentino Filho, 2024), que procura ocultar, a todo custo, as relações sociais e a dependência crucial do trabalho humano por trás de um "véu tecnológico". O presente trabalho defende, assim, a tese central de que o capitalismo de plataforma continua a depender do trabalho humano para a valorização do capital para extração de mais-valia e valorização do capital mesmo com o avanço da automação e da inteligência artificial. 

2. Metodologia
O presente trabalho se apresenta como uma pesquisa exploratória, utilizando-se do marco teórico marxista, com análise predominantemente qualitativa e de método dialético-discursivo e de revisão de bibliografia nacional e internacional, focando-se em uma abordagem transdisciplinar que conecta os temas trabalho, tecnologia e Direito. O texto se enquadra em múltiplos eixos do encontro, especialmente nos temas 1 (Trabalho e organização de trabalhadores e trabalho em plataforma), 5 (Teoria do valor, teoria da dependência e exploração do trabalho) e 9 (Inteligência artificial, trabalho e Marxismo), decidindo-se por apresentar neste último.

3. Considerações Finais ou Conclusão
Diante do exposto, conclui-se que a teoria do valor de Marx permanece extremamente relevante para entender a (super)exploração do trabalho no “capitalismo de plataformas”, que, embora impulsionado por tecnologias ditas “avançadas” como inteligência artificial e algoritmos, continua maximamente dependente do trabalho humano, especialmente nas economias periféricas. Com base na teoria marxista da dependência, o trabalho humano precarizado nos países em desenvolvimento sustenta as economias centrais, evidenciando uma divisão internacional do trabalho digital que aprofunda as desigualdades globais. Esse cenário reflete o controle e exploração “invisíveis”, que desafiam a promessa de automação e suposto “alívio” no trabalho humano, demonstrando que a valorização do capital ainda se apoia na extração intensiva de mais-valia dos trabalhadores, como, aliás, Marx já havia identificado há mais de 150 anos.
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